
3 Período: 05/05 a 09/05 de 2014
3 Total de inserções:  1.297* 

Detalhamento da mobilização

3 Total de sensibilizações por telefone ................................................................. 117
3 Inserções ao vivo em emissoras de rádio ......................................................... 139
3 Boletins radiofônicos com MP3 ........................................................................1.041

Cenário Semanal

Clique aqui e 
veja a íntegra 
de todos os 

depoimentos

Clique e ouça 
uma entrada 

ao vivo

*Números parciais de contatos no período

Destaques dos depoimentos

Inclusive, vai acontecer dia 15 aqui um trabalho de oficina do pessoal da integração 

do São Francisco com relação aos moradores do eixo de transposição.  Com isso, 

estamos ansiosos,  porque tivemos um período de dois a três anos de seca. Aqui houve 

uma dificuldade e, se não fosse a intervenção do Governo Federal, teríamos morrido 

de sede. A transposição é uma obra ociosa para nós do semiárido nordestino, porque 

passamos esses dois anos de seca e ninguém lembrava de que tinha seca, pois têm 

os programas sociais que ajudam o comércio. Eles funcionavam normalmente às 

quartas-feiras e aos sábados. Tudo tranquilo. Graças a Deus, depois que Lula entrou 

e Dilma assumiu tivemos uma ajuda muito grande na área rural: uma ajuda dessas 

boas -os filhos estudando, dinheiro da merenda nas escolas, Pronatec noturno- para 

quem não pode estudar. Por isso, a gente só tem a agradecer. Porém, agora só falta 

essa obra do São Francisco, sobre a qual tenho muita fé de que vai sair. Estou vendo, 

pois estamos no sindicato a 15 km do eixo da transposição, que já está sendo cavada 

a barragem.  Estamos à disposição nas reuniões como sempre aqui, pois nosso salão 

comporta pouco menos de 200 pessoas, além de que é climatizado, possui internet, 

têm umas cadeiras muito boas para receber vocês e outras pessoas que queiram vir nos 

visitar.  Além disso, é muito importante que o Ministério da Integração conclua tudo,  

já que estamos vendo que tem uma empresa muito forte que pegou a obra e é uma 

necessidade de que essa obra seja feita até o final de 2015,  porque estamos sujeitos a 

ter outra seca. Esse ano não teve uma seca, mas, para os legumes que deram (milho, 

feijão) que plantamos, mas não juntou ‘água para mamãe’. Assim, que Deus ilumine 

primeiro a todos vocês que trabalham e têm o pensamento de concluir essa obra para 

nos ajudar.” Rilgoberto Soares de Farias, do Sindicato dos Trabalhadores Rural de 

Cajazeiras, Cajazeiras/PB
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